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À rente internacional anii-comunisia 
Na esteira do acôrdo de princípio 

eutre a lália, a Alemanha, a Austria, 

a Hungria e o Japão, apareceu a no- 

fícia da assinstura do acordo germano- 
-japorês, que se define por uma con- 
venção contra a Internacional comu- 

nista, e pelo qual acôrdo o Japão e a 
Alemanha assentam em informar-se 

reciprocamente sôbre a actividade da 

WI Internacional, A êste acôrdo ou 
convenção serão convidados a aderir 

todos os Estados ameaçados pelo Co- 

munismo, 

Entendemos, dentro dos nossos mo- | 

destos recursos de informação, que] 

chegou para a Ill Taternacional o seu 
momento decisivo. O grito dos nacio- 

nalistas espanhois em luta contra os 

russos do interior—agora ou nunca ! 

—não tardará em converter-se no 

grito comum a todas as nações civi- 

lizadas. A criação das Frentes Po- 

pulares foi, como todos sabem, ma- 

nobra estu lada, proposta e comanditada 

pela II Iaternacional para apressar a 

decomposição dos sistemas democrá- 

ticos e abrir caminho à ditadura ver- 

melha chamada do proletariado. O 

nacionalismo espanhol reagiu primeiro 

do que nenhum outro, violentamente. 

Que fez a Rússia? Associando se em 

princípio à proposta da sua aliada 

francesa, aderindo ao pacto de não- 

intervenção, continuou a fornecer aos 

comur ístas espanhois todo o material 

de guerra considerado necessário para 

fazer da Peninsula Ibérica a U. R. 

S. S. do Ocidente. Ora, êste desejo 

encontra no seu caminho adversários 

poderosos: a Itália e a Alemanha 

estão dispostas a ir até onde fôr pre- 

ciso pera que a guerra de Espanha 

não seja o começo da invasão sovié- 
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Esteve em Aveiro e foi vêr os 

trabalhos do nosso porto maríti- 

mo, o sr. engenheiro António 

Birne Pereira, inspector superior 

e membro do Conselho Superior 

de Obras Públicas, parecendo 

que visita se relaciona com o 

prolongamento dos molhes. 

Os sts. major Guspar Ferreira, 

presidente da Junta Autónoma, 

dr. Lourenço Peixinho e enge- 

nheiros Francisco Perdigão e Ma- 

teus de Lima, também a ela per- 

tencentes, acompanharam-no. 

  

  

Os “vigilantes, 
Sig 

Diz o Ecos de Cacia saber de 

fonte limpa que os vigilantes pro- 

curam, em Lisboa, todos os meios 

para fazer reaparecer o seu por- 

ta-voz na cidade dos ovos-moles 

e das bô:s... galinhas. 

Sim? Mas que grande amor 

aos ovos e... às aves!... 

— — oo 

O progresso de Vagos 

Com data de 13 publicou o 

Primeiro de Janeiro uma corres- 

pondência de Vagos cuja primei- 

ra parte transcrevemos : 

Depois de dois mêses e meio de au- 

sência, voltamos a ocupar o nosso an- 

tigo pôsto 7 

Ao regressarmos, viemos encontrar 

uma série de melhoramentos em via 

de conclusão : — ramal da estrada na- 

cional que liga esta vila com Mogofo- 

res e que serve as povoações mais im- 
portantes do concelho; as escolas de 

Quca e Sanchequios, em vésperas de 

serem inauguradas ; a estrada munici- 

al da Gafanha em bom andamento e 

finalmente electrificados já os lugares 

de Sôza, Boco e Ouca. 
Estes melhoramentos, com exce- 

pção, claro está, da Estrada Nacional, 

são da iniciativa da Câmara Municipal, 

da presidência do sr. dr. Augusto Bi- 
lelo e todos tiveram a comparticipa- 
ão do Estado Novo. 
Bem hajam aquêles que trabalham 

pelo progresso do concelho. 

Apraz-nos registar a justiça 

destas palavras por serem dum   professor que começa a vêr... 

Se nada so faz sem tempo... 

tica na Europa, E o acordo anti-co- 

munista está hoje virtualmente feito 

entre todas as potências que não que 

rem perder a sua independência: a 

Mália, a Alemanha, o Japão, a Aus- 
tria, a Hungria, Portugal, a Espanha 

—e não tardará que a Inglaterra se 
junte a estas potencias, no dia em que 

verificar claramente que o prrigo dos 

sovietes no Mediterraneo seria muito 
pior para os seus interêsses do que 

um aumento de poderio naval e polí: 

tico da liália. 
Hã coisas que, sinceramente, não 

podemos compreender. Não compreeo- 

demos, por exemplo, que se desco- 

nheça diplomaticamente Que a Rússia 

se está a bater em Madrid contra as 
potencias ocidentais. Não compreen- 

demos que se considere ainda o go- 
vêrno de Largo Caballero como legí- 

timo representante da Espanha, Por- 

que há-de ser legítimo um govêrno 
udemocrático» que tem cortra si a 

Nação inteira? Porque há-de persistir 

a legitimidade dum govêrno impotente 

para manter a ordem nos proprios 
territórios onde é snberano, depois de 

ter deixado de exercer qualquer espécie 

de soberânia sôbre quatro quintos do 

território nacional ? Não compreen- 

demos que se considere legal um go- 

vêrno que se despiu de todos os atri- 

butos da soberânia, abdicando os seus 
poderes legais nas mãos do embaixa- 

dor soviélico e das organizações sindi- 

calistas, comunistas e anarquistas, 

Não compreendemos que se considere 

legítimo o govêrno Caballero quando 

há vários outros govêrnos em terras 

de Espanha: o govêrmo nacionalista 

em Burgos, o govêrno «legal» em Va- 

lencai, outro govêrno «legal» em Bar 

celoua, mais um govêrso em Santan- 
der, outro aínda em Gijon. Não com- 
preendemos que se tomem a sério as 

convocações e reuniões do Parlamento 

espanhol, quando a toga cedeu o passo 

às armas... Não compreendemos que 

se possa manter a farsa de não-inter- 

venção quando se sabe que a Junta 

de Defeza de Madrid trabalha sob as 
ordens de oficiais russos e são russos 
os milicianos que persistem em defen- 

der Madrid contra as tropas naciona- 

listas. 

Podemos dizer abertamente que nos 

encontramos em presença da maior 

tragi-comédia da História, Fecham- 

-se os olhos ao que é fundamental e 
esses olhos voluntariamente cerrados 

para o que é fundamental abrem-se 

desmesuradamente para o que é sim- 

plesmente acessório, lgnora-se volun- 

tariamente que a Russia pretende 

instaurar o Comunismo na Espanha, 
para daí se lançar à conquista do 

resto da Europa, e perde-se um lempo 

infinito a discutir se os nacionalistas 

têm ou não têm navios suficientes 
para o bloqueio efectivo à Catalunha, 
Abrem-se desmesuradamente os olhos 

para ver se a lália pretende inslalar- 

-se nas Baleares à sombra do general 

Fiunco, e cerram-se os olhos à vista 

da esquadra russa que de Odessa 

vem a caminho de Barcelona, com- 

boiando mais material de guerra, 

Perde-se tempo a discutir as acusações 

formuladas em Londres contra Por- 
tugal, contra a Mália e contra a Ale- 

manha .. € fecham-se os olhos para 
os sucessivos desembarques de male- 

rial russo nos portos da Catalunha, 

Não será tudo isto comédia sangrenta? 

Mas a frente das nações anti-co- 

munistas está em marcha, Por tôla 
a parte as nações civilizadas reagem 

contra o perigo cimunista, na Europa 

como na América espanhola e portu= 
quesa, A Russia compreendeu perfei- 

tamente que a sua derrota em terras 

de Espanha conslituirá o começo do 

fim—e luta lenszmente para evitar 

essa derrota, Um passo decisivo da 

Inglaterra ou da França-—e a tem- 
pestade passaria. Mas a loglaterra, 
lenta a raciocinar, ainda não alinpiu 

a maturação do seu raciocínio. Quan- 

to á França, está no p,º 1 para sofrer 
os mesmos males de que sofre hoje a 
Espanha : questão de meses—se. não 

fôr questão de dias... Só depois 
acordará, 7 

AUGUSTO DA COSTA   

Efemérides 

  

26 de Dezembro 

1653 —Cromwell funda o pro- 
tectorado inglês. 

1809—Nasce em Aveiro José 
Estêvão Coelho de Magalhães, 

que se evidenciou na política e 

na oratória, sendo um dos maio- 
res parlamentares do seu tempo, 
Devido aos benefícios que pres- 
tou à terra que lhe foi berço, esta 

ergueu-lhe uma estátua na sua 
praça principal, em frente ao 

município. 
1884 -— Morre, no Porto, o poeta 

revolucionário Ernesto Pires, 

O TEMPO 
== 

Entrâmos na estação própria- 

mente do inverno, mas os dias 

têm sido ainda outonais, banha- 

dos por um lindo sol que faz a 
alegria do nosso Portugal. 

Ah! Que se os povos do nor 
te o apanhassem... 

  

Estrada da Barra 
= 9 

Entre as Piâmides e a ponte 
da Gafanha está-se a proceder a 
um alto serviço, qual seja o de 
reconstruir a estrada, que se acha- 
va quási intransitável, mas de 
fórma a assegurar o trânsito por 
muitos anos. Dirige os trabalhos 
o sr, engenheiro João Pais de Al- 
meida Graça, que nesta cidade se 
acha à frente des Obras Públicas 
e que lhe introduziu uma inova 
ção aceilada: alargou-a e divi- 
diu-a. À estrada passará, pois, a 
ter duas partes: uma destinada 
aos automóveis e outros viícu- 
los; a outra destinada ao trânsi 
to de peões e bicicletes, ficando 
a divisão marcada por o renque 
de tamargueiras que bordavam as 
margens da ria do lado poente. 

Muito bem. E' assim que os 
funcionários adquirem simpatias 
e se impõem à consideração dos 
povos. 

Os nossos louvores ao sr, en:   ge heiro Almeida Graça. 

  

  

Bóas-Festas 
  

O DEMOCRATA deseja-as a todos os' seus assinantes, colabo- 

radores, anunciantes e amigos e que todos tenham, tambem, felizes 

entradas do novo ano que vai surgir daqui a uma semana, deposi- 
tando nêle a esperança de melhores dias para a paz do Mundo, com 
princípio na visinha Espanha. 

Para não irmos mais longe. 
  

  

Comissão de Iniciafiva 

A este organismo local foi, pe- 
lo seu presidente, dr. Lourenço 
Peixinho, apresentada uma inte- 
ressante proposta em sessão ex- 
traordinária e que consiste na 
construção duma estrada de tu- 
rismo entre a praia de S. Jacinto 
e Ovar, ligando Aveiro pela bei- 
ra-mar àquela importante vila. 

Dar-lhe-hemos publicidade no 
próximo número, mas já no ptre- 
sente desejâmos consignar o nos: 
so aplauso a essa realização pe- 
los incalculáveis benefícios eco- 
nómicos e turísticos que trará se 
a ideia fôr por diante. 

Campanha da Produção Agrigrla 
=== 

No intuito -de fomentar quanto 
possível o melhor aproveitamento 
da terra, tomou a 7.º Brigada 
Técnica de Aveiro a resolução de 
promover sessões de propaganda 
em todos os concelhos e em to: 
das as freguesias da sua área de 
acção, devendo a próxima reali- 
zat-se no dia 28 do corrente na 
escola primária de Requeixo. 

Como os lavradores têm tudo 
a lucrar ouvindo as palestras 

educativas dos técnicos, reco- 
metdâmo-las com a cet za de 
que nada perdem, comparecendo 

nos anunciados pontos de reu- 

nião. 

  

Beja da Silva 

Faz amanhã 11 anos que mor» 
reu quando se batia em duelo 
com o sr. António Centeno por 
causa duma questão suscitada 
entre êste e a Câmara Municipal 
de Lisboa, de que fazia parte, o 
nosso presadíssimo amigo, Antó- 
nio Maria Beja da Silva, aqui 
ainda bastante conhecido - por 
exercer durante alguns mêses as 
funções de comissário de polícia. 

Sôbre a sua campa esta saiido- 
sa recordação. 

G RIiRE 
==0== 

  

Anda por aí muita gente a 
tossir, com 0 pingo no nariz, en- 
catarroada. 

E' fruta da ópoca, que há-de 
passar, como tudo.   

Ds lelores dos jornais 
A'cêrca deles, diz, entre outras 

coisas, o Comércio da Beira, Afti- 
ca Oriental: 

«!Como são injustos os leitores dos 
jornais ! 

Se tivessem o cuidado 'de pensar 

quantos esforços de inteligência, quan- 

tos cuidados técnicos, quantos traba- 
lhos são necessários para apresentar 

ao leitor, quatro, seis ou oito páginas 

de um jornaleco sem importância, 

editado por empresas pobres que pa- 

gam, com dificuldade, os seus com- 

promissos; empresas formadas por in- 

dividuos que são proletários, tal qual 

o são aquêles que escrevem, compõem 

e imprimem o modesto joraal, cujas 

deficiências o público não desculpa, 

proferiviam palavras de absolvição em 

vez de uma sentença implacávelmente 

condenatóiia. 
Se os leitores fôssem conscienciosos 

e pensassem um pouco sôbre as difi- 

culdades que tem um pequeno jornal 
para dizer aquilo que muitos dizem, 

levantaria uma estátua aos Márlires 
da Imprensa, 

Este jornal é um Calvário, 

crêr,» 

podem 

Comentário de O Despertar, de 
Coimbra : 

Ponham aqui os ohlos certos imbecis 

que nós conhecemos para aí e ás 
vezes se põem a dizer mal dos jornais 

que lhe não são afeiçoados, .. 
E não sabem ler, na sua maioria, 

esses imbecís ! 
Faria se, conscienciosamente, 

bessem distioguir o À do B.,. 

Cafa Troia ! 
No entanto, perdaai-lhes senhor, 

sou- 

A" vista do exposto, o que ha- 
vemos de dizer nós ? 

Droanização Nacional Defesa da Família, 
“O aborto social é uma fórmula que erradamente pretende 

melhorar um aspecto social, prºjudicando a saúde humana, 

DR. KIRILOW 

  
  

A grande democracia. nã 
—0— 

Armando Dignel, na revista 
Belle France, de regresso do pa- 
raíso soviético, escreve a respeito 
do «baluarte da democracia» : 

uEu tive ocasião de assistir às 

eleições soviéticas... e verifiquei que, 

de facto, na U, R. S. S, os cida- 
dãos têm o direito de votar. Não só 
lhes concedem êsse direito, mas alé os 

obrigam a exercê-lo e isso com o in- 

flexível método da organização sovié- 
tica. 

ções fazem se durante as horas de 

trabalho, Um apito de chamada... 

assobios; os guardas da fábrica eou- 
meram seus homens reunílos em si- 
lêncio, 

— Estamos todos? Bem. Tragam 
as bandeiras vermelhas; para a frente, 
a música ! 

Sôim os acordes da Internacional. 
Em filas de quatro os proletários 
marcham, Alguns trazem bandeiri- 

ohas vermelhas. 

Com um acôrdo unanime os pés 
marcam a cadência, Todos penetram 

na sala decorada com bandeiras ver- 
melhas, Os membros da comissão, 
instalados atrás da mesa, olham com- 
placentemente essa multidão dócil, 

O secretário local levanta-se e co- 
meça uma interminável prédica, Os 
operários de choque dão a cada 

pausa o sinal dos aplausos e os seus 

camaradas com uma passividade bem 

eslava batem palmas. 

O secretário do. partido levanta-se, 
põe as lunetas, tira um papel da 

pasta e Iê com uma voz monótona: 

«Eis a lista dos candidatos designa- 

dos para a eleição de. ,.» 

—Camaradas ; há entre vós quem 

não aprove a escolha do «Comilér ? 
Geralmente um profurdo silêncio 

sucede a estas palavras. 

Satisfeito o secretário do partido, 

pigarreia e exclama ; 
— Os que votam a favor 

a mão... 

Num só gesto tôdas as mãos se le- 
vantam,,. 

A questão estã arrumada... 
Os metais rugem a Internacional, 

as fileiras formam-se de novo... 
O povo soberano exerceu os seus 

direitos ! 
+. «Acontece, às vezes, que um 

iluminado se permite discutir as de- 

cisões do partido... 

O olhar gelado do secretário fixa-se 
nele com desprêzo. Instintivamente 

um vazio forma-se à volta dêsse fe- 
nómeno tão-raro va Rússia. 

O secretário tamborila, impaciente, 
ao escutar, distraído, as reflexões do 
atrevido, 

Depois da cerimónia do voto acon- 
tece ser chamado perante as autori- 

dades do Sindicato o camarada que 
mostrou tanta independência : 

levantam 

— Estás excluído por actos anti- 
-proletários, . . 

O desgraçado empalidece porque 

a exclusão do sindicato é uma forma 
de condenação à morte, O operário 
  

Quereis ter bôa saúde? Bebei 
só Agua de Luso. 

Para maior segurança, as elei- | 

IMPRENSA 
  

«A AURORA DO LIMA» 

81 anos! Linda idade para 
um jornal de província cuja vida 
é mais dificultosa do que a de 
qualquer diário. 

Pois completeu-os a Aurora 
do Lima, que em Viana do Cas- 
telo se publica sob a direcção do 
sr. Bernardo Peroira da Silva, a 
quem felicitâmos, tornando ex- 
tensivo aos seus colaboradores, é 
especialmente a Lucio, que es- 
creve as Notas à tõa, o nosso re- 
gosijo pela maneira brilhante 
como desempenham a sua espi- 
nhosa missão, honrando sobre- 
maneira a encantadora região do 
Minho. 

81 anos! 

Bota-nos a sua benção, avósi- 
nha?... 
———————» e, — 

À Eafanha quer ser de Aveiro 
<==0==. 

Os habitantes das freguesias 
da Gafanha da Nazaré o da En- 
carnação vieram esta semana a 
Aveiro entender-se com a auto- 
ridade superior do distrito sôbre 
a sua anexação ao nosso conce- 
lho, alegando não só estarem 
mais perto da cidade, com a qual 
mantêm todas as suas relações 
comerciais, como por outros mo- 
tivos que explicaram num tele- 
grama enviado nêsse sentido ao 
Govêrno. 

Visto o novo Código Adminis- 
trativo ainda estar para saír é 
natural que alguma coisa diga 
àcôrca do assunto. 

... 

BAILES 

Tudo se conjuga para que a 
Noite Portuguêsa a realizar no 
dia 31 do corrente, no Interna- 
cional, à Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, seja revestida do maior 
brilhantismo, devido ao entusias- 
mo que tem despertado entre a 
mocidade. 

Além disso a noite da passa- 
gem do ano precisa ser festejada 
com ruído, 

    

“+ ” * 

No Recreio Musical Esqueiren- 
se também se realiza no dia 3 de 
Janeiro, um grandioso baile que 
será abrilhantado por Os Melros, 
magnífico jazz, de .Covões. 

A esta diversão deram o nôme 
de Arraial Minhoto. 

isolado não pode encontrar nenhum 

trabalho... nenhum apoio... 
Só lhe resta um recurso; a mendi- 

cidade» 

E” uma «democracia» desta 
natureza que o «Komintern» pre- 
tende estender à Europa, começan- 
do pela Espanha, 

  

Vale de Camira-hveiro 
   

O proprietário das camionetes 
amarelas que fazem carreiras diá- 
rias entre as cuas localidades, 
alterou ultimamente os horários 
que passaram a ser: partidas de 
Vale de Cambra, às 5,15 e 16 
horas; regresso, ás 805 e 18,40 
com paragens em Oliveira de 
Azemeis, Albergaria-a-Velha e An- 
geja. 

E” um bom serviço que presta 
o sr. António Candído Soares de 
Almeida aos povos da vasta re- 
gião, 

Mais uma pes... 
Aquela indecência da Rua 31 

de Janeiro, junto ao Teatro, con- 
tinúa a demonstrar que sômos 
pouco escrupulosos na limpeza 
da cidade e isso não é admissi- 
vel. 

Entendemos que de qualquer 
maneira o mictório ali improvi- 
sado deve desaparecer. Como ? 

Compete à autoridade sanitá- 
ria, de harmonia com a Câmara, 
resolver o caso. 

Evitai o tifo, bebendo só Agua   de Luso, 

Emissora aveirense 
=) 

Pois é verdade: também pos- 
suímos uma. emissora que, por 
meio da T. S. F., levará a lon- 
ginquas terras o que da nossa se 
puder transmitir e seja digno de 
interôsse, 

Dizem-nos que foi inaugurada 
pelo sr. dr. Alberto Souto, que 
agradeceu à sr* ID, Orquídia 
Flores o ter tomado parte na 
festa do Grupo Cênico do Club   dos Gálitos, dando lhe maior va- 

lor, >
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O que 0 bolchevismo fez da Família] 
AU.R.S.S. no seu desejo 

de arripiar caminho e reintegrar 

-se nos anegregados» princípios 

burgueses, sobre cujos destroços 

quis levantar um novo regime de 

amor livre com a correspondente 

destruição da família, entre as 

várias medidas de que tem lança- 

do mão, incluiu agora uma perse- 

guição tenaz e severa contra o 

As telefonistas de Moscovo di- 

zem 

n.,. Vêde o judim da infância 

perto da Central de Moscovo, De 38 

mulheres que levam de manhã os 

seus filhos, 26 não tem marido, e 

sômente 6 dentre elas recebem ali 

mentos» dos pais frívolos; impossível 

encontrar os oulros vinte pândegos. 

Pretende-se alargar o jardim para 

aborto, tão apavorantes se torna- rceber mais 10 crianças, E destas 

ram as consequências dêsse fla- 

gelo. 

Torna-se curioso, ao mesmo | 

depoimentos das muitas dezenas | 

de pessoas que sôbre a resolução 

tomada se manifestam publica- 

mente por intermédio das várias 

publicações russ:s. Russas, en- 

tenda-se bem; não são estrangei» 

ras. 

Das muitas que têmos à mão 

destacâmos, apenas, algumas que | 

chegam de sobra para dar um 

quadro de vigorosas tintas da 

vida miserável que no «paraíso» 

se vive, da degradação a que as 

falsas teorias de Lenine levaram 

êsse povo honesto, trabalhador e | 

tão dolorosamente experimentado, 

Seguem alguns dêsses depoi- 

mentos, transcritos da Pravda, a 

começar pelo da operária Vassi- 

lieva:   
«...O projecto de lei indica que, 

um homem que abandone os seus fi- 

lhos, 
de 33º a 60% dos seus salários, 

A'lém disso será condenado por não- | condições. tambem que 

- pagamento de alimentos. Torna-se | 08 jardias de infância serão, de fuluro, E enquanto Lityinof fala em 

meceniário reforçar Esto ponto. Seria porto das fábricas 6 escritórios, Tam-| paz, Vorochilof vai organizando 

preciso meter na cadeia todos os pais bém não me interessa Se habito nos) um formidável exército, 

que abandonam as suas famíliss E arredores de Moscovo eo meu emprêgo) Alguns dados : 

ainda outro ponto: um pai fugiu, o|é Do ponto opôsto da cidade, seria) O «xército vermelho, em tempo 

tribupal manda-o procurar, isso pro: 

longa-se por muilo tempo, algumas 

vezes dois anos, E durante êste tempo 

a mãi tem que viver e educar o filho, 

Que deve fazer, se se encontrar 

recusos?...  Emquanto o pai não 

fôr encontrado, é preciso que o Es- 

tado dê à mãi os recursos necessários, 

e depois ess:s somas que sejam Feet 

bidas do pai pelo Estado.» 

verá reduzido em proveito dêles | dade, 
| nheiro, mas 

    

inão há uma só que conheça o pai... 

Dez rublos de aluguer mensal du- 

criança ? 

tempo que impressionante, ler os 'Mas quem haverá que queira procrzar 
rante a amamentação da 

pos 10 rublos! 

Se não temos mais que 6 metros 

no nosso domicílio, e que havemos de 

fazer aos filhos ? 
E' indispensável inventar os meios 

para os não conceber...” 

O operário mecânico Grigo- 

riew fala das condições 

ningrad : 

«, Os maridos e as mulheres 

muitas vezes alojados 

diferentes e distantes, 

possivel que elas teuham filhos ? 

Uma empregada de escritório 

das Escolas do Comércio in'e- 

rior: 

nu... Para ter filhos torna-se neces- 
Nós vivemos, 

muito es- 

Se querem encorajar a nalili- 

sário espaço habitável, 

na maior parte, em lugar 

casso. 
não é suficiente-dar apenas di 

Afirmou-se 

uma verdadeira torlura arrastar 

tempo e forças. E” preciso conserva 

o princípio territorial para a organi 

sem | zação das obras da infância, mas as 

empiêsas devem suportar as despesas.» 

Neta: — Todos ôstes depoi- 

mentos foram publicados entre 

26 de Maio e 15 de Junho de 

1936. 

  
  

ESTADO DE COIodo 
teem 

atente para tôdas as obras 

que se fazem debaixo do sol € 

eis que tudo era vaidade e afii- 

ção de espírito, - 
ECLESIASTES 

Cresce o monte dos, pulhas: 
Cada vez é maior o mundo dos 

canalhas. 
Por tôda a parte os patifes se- 

meiam fel e peçonha. 

O cadinho da honra e da pro- 

bidade foi posto de parte. Já 

não há fundição de dotes morais. 

Cada qual sobe como pode, 

não lhe interessando os meios, 

contanto que suba. 

Do próximo, fazem-se degraus 

e êsses degraus, e essas escadas 

são grupos de vítimas. 

Rareiam aquêles caarcteres no- 

bres, caracteres de confiança, or- 

gulho dos nossos maiores, 

O amor santo é ridículo, a pa- 

lavra AMIGO é banal, 
Os sentimentalistas são parvos. 

Galardeia-se das ingratidões, 

causa riso a Bondade. 

Campeia a infâmia, chafurda-se 

na lama. 
E a nobreza, aquela nobreza 

espiritual, não reage!  Assiste, 

impassível, a esta miséria humana! 

Rodeada de valores comuns, 

balofamente espertos, não os 

azorraga. Deixa que a intriga é 

o ódio frutifiquem cada vez mais 

e não tenta curar esta epidemia. 

Deixa-se adormecer com insi- 

puantes cantares de adoladores, e 

acorda satisfeita. Satisfeita com 

êstes subservientes, a acotovela- 

rem-se nestas duas gamelas a que 

se convencionou chamar mundo. 

E êstes uniuosos rastejam é fazem 

ron-ron, qual maltês, para mais 

logo, à primeira oportunidade, 

lançarem as garras da maldade e 

da ingratidão. 
Tanta indolência é imbecilidade, 

e a imbecilidade não permite a 

hora do castigo. 
Perdoar e salvar aquêle que 

deseja entrar no caminho do bem, 

é nobre, é belo, é Divino. Mas 

mais, é timidez, é fraqueza, é, no 

dizer de Lifiares Ribas, cobardia. 

E, as cobardias dos bons, as 

cobardias dos benevolentes, cria- 

ram sempre sociedades baratas. 

Não houve ainda maior AMOR 

do que o de Cristo, mas êste 

classificou de víboras aqueles que 

depois chicoteou, Morreu perdo- 

ando, mas  perdoando- castigou 

porque o castigo é tanto maior 

quanto mais calmo e setêno. 

Ter paciência dencta mais tôr- 

ca que ter fôrç:; perdoar um 
Crstn- É maio diRRii o 

os 

DR. ML. DIAS DA COSTA 
médico-cirurgião 

Doenças dos olhos 

Clínica geral 

Consultas todos os dias das 9 

às 12 e das 15 às 18 horas 

Para os pobres às 3 h, da tarde 

Avenida Central 

E AVEIRO 

vulgar que castigar uma afronta 

(Filosofia portuguêsa) 

abundam os cínicos e caluniado 

do joio. 

há-de fazer-se. 

escala social 
gente. Busquemos na 

deira fidalguia. 
Está lançada a tarefa, 

raízo perdido. 
J. MACEDO 

    

po, e outra na quarta-feira em 

benefício dos pobres da cidade, 

ambas com casas cheias. 
D. Orquídia Flôres, que é uma 

autôntica revelação teatral, im- 

pecável nos papeis om que en- 

trou, cantando divinamente. No- 

va ainda, não fica a dever nada 

às que, com o nome de artistas, 

jaí aparecem, antes as excele, 

marcando na ribalta um lugar 

de primasia. 

No espectáculo de quarta-feira 

também colaboraram a sr* D. 

Celeste Froitas Fidalgo, que fez 

parte do grupo de 4 Caldeirada, 

e cantou, com distinção, a roman- 

za da Cavalaria Rusticana,e Fir- 

mino Costa, que, depois dum 

curto afastamento do teatro, de- 

sempenhou os seus antigos papeis 

com a naturalidado e o espírito 

que o caracterizam, 

Em ambas as representações 

galiontou-so também, como có- 

mico, um, novo elemento —Do- 

mingos Moreira—que igualmente 

foi muito apreciado.   

de vida 

dos operários da oficina. «com- 

binada» de electricidade em Le- 

são 
em casernas 

Eatão, como é 

também alojamentos em 

uma 

criança para tão longe: perder-se-iam 

| 

Reset 
CER   

Contudo na época actual, onde 

res, é necessário separar o trigo 

E' tempo de caírem máscaras 

hipócritas. Hoje, a iniquidade tem e 

de ceder terreno à justiça e esta 

A preparação e a educação da 
é um trabalho ur- 

honra e 

na dignidade os: títulos da verda- 

Que 

cada um procute as pedras pre-| =——===——————— 

ciosas para a construção do Pa- 

“No canfar do Galo, 
Mais duas representações da 

aplaudida revista local: a de sá- 

bado, em festa artística do Gru- 

O DEMOCRATA 

  

NATAKL.. BRII 

  

NQUEDOS |... 
| Formidável sortimento de bringuedos em todos 08 géneros & para todos 08 preços 

| Grande variedade de adôrnos para ÁRVORES DO N ATAL 

Visite a miniafura da Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 

[8 e o Monumento aos Mortos da Grande Guerra, em exposição na nossa vitrine. &; 

| Brinquedos 

AOENDA 
=g— 

O amigo António Souto Rato- 

la, que, lá em baixo, do lado 

oposto à Capitania, possue um 

dos maiores e melhores estabele- 

cimentos de Aveiro, ofereceu- 

-nos uma agenda toda catita pa- 

ra o ano que se aproxima e pela 

qual lhe ficâmos muito gratos. 

Tem lá mais, que vendo por] 
preços módicos, 

e 40 ue 

0 paciigmo covilico 

de paz, é formado por dois mi- 

lhões de homens, Ao lado dessa 

rl tropa, oficialmente organizada, es- 

-| tão os filiados na «Ossoaviachim», 

que tem por fim preparar para a 

guerra aérea e química. Conta 

êsse organismo treze milhões de 

indivíduos. 
As despesas do Ministério da 

Guerra, previstas para o an cor- 

rente, atingem a fabulosa soma 

de 14.800.000.000 rublos. 

Tem a U.R.8S.S. seis mil 

aviões de guerra, e nas fábricas 

de aviões trabalham 160.000 

operários. 

Acrescentamos a isso a gran 

de reserva de homens, não só da 

U.R.8S.S. própriamente, mas 

também da sua conquista recen- 

te, da terça parte da China, 

A psicose bélica, que se está 

desenvolvndo na União Sovié- 

tica, tem de fatalmente levar à 

gueria. Os jovens russos apren- 

dem que a sua missão é lib rtar 

o proletariado internacional da 

opressão capitalista, E se se não 

debelar o perigo bolchevista na 

Evropã, teremos daqui a anos, 

|| Vorochilof a marchar pela Euro- 

pa e Ásia com os seus milhões 

de soldados, ; 
-| E para isso que Dimitrof obri- 

ga os partidos comunistas à tra- 

balhar pela desorganização dos 

exércitos na Europa Ocidental. 

Tilia do Japão 

Só há uma. E a usada pela 

mais fina e elegante élite avei- 

ESSES SACRA ST 

ARTE E ARTI 

| Brinquedos! 

Emp EO Je S 

Eerreira, Pereira & É.º 
Praça l4 de Julho— AVEIRO — Rua Tenente Rezende 

TELEFONE 62 

Transcrevemos da Gazeta de 

Coimbra: 

Quando aqui se noticiou a chegada 

de Manuel Tavares a Coimbra decla- 

rou-se que o artista vinha precedido 

de grande fama e que os seus traba- 

lhos tinham oblido pleno êxito na So- 

ciedade Nacional de Belas Artes e no 

Salão Silva Porto, onde ele expuzera 

com marcante e bem nítido sucesso. 

Como, porém, Manuel Tavares era 

um nome que não andava apregoado 

nas colunas dos jornais, muita gente 

supôs, e certamente supõs ainta, que 

se tratava e trata dum principiante 

com certa vocação, cujas obras não 

mereciam a honra dum exame. E quan- 

to ao reclamo da imprensa local, par- 

tiu-se do princípio de que ela no in- 

tuito de preparar ambiente ao exposi- 

tor, exagerou amavelmente as infor- 

mações que, sóbre o merecimento do 

artista, lhe haviam sido fornecidas, 

Daí, talvez, a indiferença, a vergo- 

nhosa indiferença que o público tem 

volado ao certame que está patente 

na Camara Municipal, e por onde pas- 

saram, até agora, pouco mais de uma 

dezena de pessoas, na sua maioria ar 

tistas e gente dos jornais, 

Cabe aqui dizer que êste procedi- 

mento do público não é correcto, f- 

candocomouma manifestação de alheia- 

mento, inferior debaixo de todos os 

aspectos. Porque até os convidados, 

os que, quando mais não [ôsse, por 

um dever de cortezia deviam ter ido 

à exposição, salvo raríssimas e bem 

honrosas excepções, se teem feito no- 

tar pela sua ausencia, aliás bem pou- 

co lisonjeira,. . 

Coimbra, porém, continua a ser um 

alfobre de intelectuais, um meio cul- 

tural donde a luz do espirito irradia 

para lodos os pontos de Portugal, des- 

lambrando pela sua intensidade. E 

está certo... 
” 

“ “ 

Manuel Tavares é um moço e mui- 

to longe de nós o considerá-lo um pro- 

dígio. No entanto, afoitamente se pode 

afirmar que as obras expostas marcam 

já uma personalidade e que na maior 

parte delas não existem as naturais 

hesitações dos que começam a trilhar 

o difícil caminho da arte. 

Nas 23 aguarelas que apresenta, to   
rense, das elas focando assuntos magoíficos 

  
  

Notas Mundanas 

  

Paiversárics 

Fozem anos: hoje, a st.º D. Ce- 

leste Freitas Fidalgo, esposa do sr. 

Benjamim Ferreira Fidalgo, comer: 

clante da nossa praço; úmanhã, o sr. 

Lourenço da Paula Dias, da Fandição 

Aveitne e; no dia 28, o nosso amigo 

Henrique Ramos, da Foto Central e O 

sr. tenente Joaquim de Matos, de In 

fantaria 19; em 29, o nosso velho 

amigo dr. Joaguim A. de Azevedo e 

Castro, juiz da 3º vara civel de Lis 

boa e a inocente Maria Manuela F. 

de Sousa, filhinha do sr Reinaldo 

Neto de Sousa, escrivão de Direito 

em Aguada; em 20, os srs, dr. Mario 

de Azevedo e Castro, médico nas 

Caldas da Rainha e Joaquim Coelho 

da Silva, chefe de conservação de 

estradas em Castelo de Paiva; em 31, 

a sr* D. Barbara da Costa Crespo 

eo menino José Marques Pitarma, 

filhos, respectivamente, da st“ D 

Adelaide Gamelas e Costa; proprie- 

táriu da antiga Confeitaria Gamelas 

e do st. Joaquim Marques Pitarma, 

industrial de panificação em Lisboa é 

em 1 de Jancito, a esposa do sr. 

Amadeu de Sousa. 
Partidas e Chegadas 

Emgoso de férias encontram-se entre 

nós os etsudantes universitários José 

| Maria Soares Carinha, Francisco de 

| Vale Guimarães e Domingos Vicente 

Ferreira, 

— Jambem vierem a Avelro passar 

  
o Natal os srs. doutor Egas FP. Pinto 

Basto, professor da Universidade de 

Coimbra; Orlando Peixinho, pagador 

das O, Publicas em Viana do Cas- 

telo; Amadeu Pinto dos Reis, aspi- 

rante de Finanças em Torres Vedras; 

dr. Carlos Vilas-Bôas do Vale, dele- 

gado do P. da República no Porto ; 

José dos Santos Jorge, guarda livros 

na mesma cidade; Orlando Moreira 

trindade e José de Sousa Lopes e 

esposa, residentes em Lisboa e Do- 

mingos Joãv dos Reis Junior, farma- 

ceutico no Entroncamento, 

Com o mesmo fim partiram: 

para o Porto os nossos velhos amigos 

alfredo Cesar de Brito e Mário Duar- 

tee para Lisboa, o sr. Domingos 

Beja da Silva, delegado nesta cidade 

da Comissão Reguladora do Comércio 

de Arroz. 
Doentes 

Teve alta no hospital, pelo que já 

o vimos na rua em convalescença, O 

reverendo Lourenço Salgueiro. 

Muito estimamos que breve se res- 

tabeleça, 

  

6: Cie 

Promoção 

Foi últimamente promovido a 

tenente, continuando a fazer ser- 

viço na Escola Prática de Enge- 

nharia, em Tancos, o er. José 
Salvato Saraiva, genro do antigo 
comerciante da nossa praça sr. 
Joaquim Dias Abrantes,   Felicitações. 

com a Capifania do porto 

Brinquedos! | 

      

STAS 

  

O certame de Manuel Tavares 
na Câmara Municipal de Coímbra 

da encantadora região do Vouga, há o 

colorido, a delicadeza, a perfeição que 

só uma regaintada sensibilidade pode- 

ria imprimir-lhes, 

Retalhos bucólicos de paisagem; 

barcos típicos do Furadouro descan- 

sando sôbre a areia balida de sol; mo- 

numentos austeros, como relíquias 

cheias de belesa dum passado longío- 

quo; espigueiros caractetsticos nas 

eiras altas e lavadas do povoado — tu= 

do Manuel Tavares soube escolher com 

mão de mestre para lhe emprestar, 

depois, a vida das tintas da sua palela, 

que se desdobra prodigiosamente em 

soberbos milagres de côr. 

O artista possui já uma técnica de- 

finida e muito sua, 

Para dar um cunho de verdade ás 

suas obras não lem precisão de recor- 

rer a artifícios. A pincelada é larga e 

firme nos conjuntos e não há notas 

que possam prejudicar a harmonia 

que ressalta de todos os trabalhos, 

Chuva proxima é uma aguarela 

deliciosa, cheia de nostalgia, onde se 

apercebe, nos longes nevoentos, a hu- 

manidade da chuva que se avisi- 

nha. 

Palhota da tia Emília, vibrante de 

côr, lembra certos quadros de Alber 

to de Souza, o grande aguarelista 

português. 

Noutros géneros: Volta do Castelo, 
Orgão Cansado, Feira das Cebolas, 
etc., dão-nos bem a ideia dos recur- 

sos e das possibilidades dum moço 

que aqui chegou sem se fazer rodear 

de retumbancias balofas, mas que é 
uma grande promessa, se não já uma 

consoladora certeza, a dizer-nos que, 

nesta modalidade da Arle possuimos 

mais um autêntico valor. 
Justo seria, em face disso, que o 

público modificasse a sua atitude, pas- 

sando pelo certame, que só será ea- 

cerrado no dia 22. 
Para que Coimbra não fique, pe- 

rante todos numa posição deprimente. 

Para que se justifiquem os nossos cré- 

ditos de meio civilisado ao qual de- 

vem merecer especial atenção todos 

os assuntos de arte. 

E' que assim — forçoso se torna cons 

fessá-lo— é uma trisleza!... 
J. €. 

e + 4 + e 

Para os artistas que vivem embasha- 
[cados perante 08 PCOGESSOS POSSOS... 

—0o— 

liberdade U. R. 8.58. 

conta no seu livro, 

a arte soviética. 
— Obrigais 

artistas ao conformismo, 

ou cpenas em curvar-se, reduzem» 

-nos ao silêncio. À cultura que 
pretendeis se:vir, ilustrar, defen- 
der, deshonra-vos.» 

Então o pintor protestou que 
eu discorria como um burguês, 
que pelo seu lado estava bem 
convencido que o marxismo po- 
deria também produzir obras de 
arte. 

Dizia isto em voz alta e cada 
v z mais entusiasmado. Fezia lem- 
brar um professor recitando a Sua 
lição. Mas, alguns instantes de- 
pois, foi ao meu quaito e, em 
voz baixa, então, declarou-me : 

—Por Deus! Eu sei bein que 
tendes razão... Mas somos es- 
pionados a cada instante... e a 
minha exposição ab'e dentro de 
pouco, .. 

Sob o ponto de vista de hb.r- 
dade, parece que é eluci ativo... 
  

Agua fervida fica cara e sabe   

Secção desportiva 
Foot-Ball e Hockey 

Resultados dos últimos jogos 
No penultimo domingo joga- 

ram em Ovar Galitos e Estrêla, 

tendo vencido os aveirenses por 

4-1 aos locais. No mesmo din, 

no Porto, as reservas do Hochey 

Club de Aveiro derrotaram as re- 

servas do Estrela e Vigorosa por 

6 5. 
No domingo, os Galitos deslo- 

caram-se a Cesár, onde perderam 

com o grupo da terra por 3-1 e 

o Beira-Mar, em sua casa, mar- 

con aponas 3 bolas ao Oruz de 

Cristo dos Carvalhos, tendo, con- 

tra partida encaixado dois goals. 

Por êstes dois últimos encon- 

tros vê-se que os aveirenses estão 

fazendo maus rasultados. Os Ga- 

litos não conseguiram, diante do 

Cesareuse, repetir a exibição do 

Ovar e o Beira-Mar, diante de 

um grupo como há tantos, rea- 

lizou um score paupérrimo. 

  

  

- 

fo Teafro Aveirense 
-) — 

0 «Sport Club Beira-ar» pai reali. 

ar um recital de arte na nossa 

casa de espectáculos 

Damos hoje, em primeira mão, 

a notícia da realização dum reci- 

tal de arte em que colaborarão 

quási todos os elementos de 

dest:que no meio musical avei- 

rense, convidados pela dir: cção 

do Beira-Mar para comemorar O 

seu aniversário. 

S-gundo nos informam, ainda 

não foi fixado o dia, em dxfin ti- 

vo, nem o programa se encontra 

totalmente elaborado, podendo, 

no entanto, afirmar-se qu: a ideia 

tem merecido louvores por parte 

dos simpatisantes daguêle club e 

do público em geral. 

No próximo número c ntamos 

poder dar mais detalhados infor- 

mes, pois o nosso jornal vai ten - 

tar ouvir um dos mais categori- 

sados elementos desta organiza- 

ção, o distinto violinista João Lé, 

a quem foi confiada a direcção 

duma orquestra composta de qua- 

renta executantes. 
+. — 

Novas revistas? 
ea) e 

Consta que ostão a ser cosinha- 

das mais duas novas revistas pa- 

va o Grupo Cênico do Club dos 

Gualitos representar a seguir à 

que tem estado em côna e das 

quais são autores, de umadelas, 

dois jovens aveirenses formados, 

há pouco, em Direito o da outra, 

um bacharel mais antigo; de vas- 

tos recursos literários. 

Só estimamos que não dêem à 

costa, por desânimo... 

    

— 00 400 eee 

Automóveis Ford 1997 
Os concessionários, no distrito 

de Aveiro, do conhecido e muito 

apreciado automóvel Ford, srs. 

Soucasaux & Pimenta, L.”*, apre- 

sentarão, dentro de puucos dias, os 

novos modelos 19.7, que tão 

grande sucesso têm produzido nos 

países onde já fôram apresentados. 

Coincide com a exposição dos 

novos 1937 a inauguração, em 

Oliveira de Azemeis, séde da firma, 

  

Há artistas que mostram certa 
predilecção pelos processos e... 

Leiam êsses, o que André Gide 

Um dia encontrou no hall do 
h=tel Stochi um pintor a quem 
man festou as suas dúvidas sôbre 

todos os vossos 
e os 

melhores, aquêles que não con- 
sentiriam em envilecer a sua arte? 

das novas instalações, com estação: 

de serviço, oficinas, siand, etc. 

Os srs. Soucasaux & Pimenta 

agradecem, desde já, a visita ao 

stand de todos os seus amigos e 

clientes, aproveitando êste momens, 

to para a todos desejarem Boas-| 

-Festas e um 1937 cheio de feli- 

cidades. 
] 

«Rossio-Café» | 
AVEIRO | | 

  

Passa-se em bôas condições 

por motivo de relírada dos 567 

cios. | 

aci na 

Farmácia AVeirense 
FRANKLIN DA COSTA'LEITE 

Gerência técnica de José 
Antonio Rovha 

Avenida Central- AVEIRO 
Telef. 165 

Depositários gerais em Portugal 
dos Produtos «Cyradermo» 

Os melhores para a pele,—f(ór- 
mulas'do sábio dern atologista 

DOUTOR URBINO DE 
FREITAS 

e dos produtos 
FORMICICA ROSINA 
VERMIFUGO FRANK 

o melhor específico para com- 
bater os vermes das crianças   mal. Bebei só a de LUSO.  



      

bonselhos médicos 
Cuidados de profilaxia ocu- 
lar que devem ter-se duran- 
te a idade adulta e velhice 

Na época actual, o progresso da ci- 

vilização levou-nos ao cent=cto de inú- 

meros aperfeiçoamentos e inventos, 

que além da parte úlil que cedem à 

Humanidade, teem um papel impor- 

tante na causa de muitos e g áves 

desastres oculares, 
A multiplicidade de profis:ões em- 

bora torne difícil a nossa missão não 

obsta a que façâmos o possível por 

dar algumas regras gerais mais ou 

menos suficientes na prática, 

Todas as pessoas, mesmo fóra da 

sua vida profissional, devem ter cer- 

tos cuidados com a vista, A ilumina- 

ção deve ser de maneira que a luz, 

iluminando o local para onde se está 

olhando, não incidã nos olhos. Este 

dispositivo consegue-se facilmente com 

o auxílio de um abat-jouúr, que me- 

lhor será se fôr opaco. Deve traba: 

lhar=se sempre com boa iluminação, 

nem d:masiado intensa, nem insufi- 

ciente. 
A melhor iluminação das salas é a 

indirecta, isto é: aquela em que a luz 

é dirigida para o tecto onde é difun- 

dida, Este sistema, que exisle nas 

modiraas instalações, é no entanto, 

caro e por isso subslitui-se freqiienle- 

mente por globos opalinos, tubos de 

paz, etc. que dão iluminação directa 

e indirecta mais ou menos difusa, O 

que, na prática, é suficiente. A ilu- 

mina:ão directa, isto é, aquela em que 

a luz é dirigida para o chão, deve 

evitar-se. 

A partir dos 40 a 45 anos é nos- 

mal o aparecimento das primeiras ma- 

nifestações de vista cançada ; ninguém 

deve, pois, temer usar óculos para ver 

de perto a partir dessa idade visto tal 

receio só peder agravar a fadiga vi- 

sval, 
Os mfopes, no entanto, vêem bem 

ao perto em todas as idades, o que le- 

va muitas pessoas idosas a gabarem-se 

de nunca terem precisado-de óculos 

para ler cu escrever. 

Além deste caso particular toda a 

falta de visão, que seja susceptivel de 

ser corrigida por meio de lentes, deve 

sê-lo, pois dei só resulta vantagens, 

como sejam maior nitidez, menor cau- 

saço visual e até mesmo melhor dis: 

posição moral, pela visão bastante 

perfeita que em muitos casos se 

obtem, 
A escolha das lent:s deverá ser fei- 

ta sempre por um médico especializa- 

do e não pelos oculistas, cuja única 

função é executar o receiluário médi- 

co, 
No nosso arligo anterior falâmos de 

visão noctura nas crianças mal ali- 

mentadas; o mesmo pode suceder aos 

adultos e iguais precauções devem ser 

tomadas (alimentação contendo frutas 

e, pelo menos, um ovo ciú por sema: 

na). 
Um acidente frequente. por ocasião 

da ceifa, é a úlcera da córnea dos cei- 

fadores (úlcera serpiginosa). No de- 

correr do trabalho, uma espiga bate 

inadvertidamente num olho e origina 

uma pequena ferida (erosão), que de- 

pois se infecta, dando a úlcera, Se a 

seguir ao acidente forem logo presta- 

dos socorros médicos adequados, o 

facto não terá importância e poderá 

cnrar-se em 24 a 48 horás; porém, se 

assim não suceder, o tratamente feito 

já em periodo de úlcera, não poderá 

dar uma cura tão perfeita e alguns 

vestígios poderão ficar que quási sem- 

pre diminuem bastante a visão. 

Compreen Je-se, pois, à vantagem do 

tratamento logo em seguida ao mo- 

mento em que sente a picada da es- 

piga. 

Dum modo geral, sempre que se 

sinta a entrada de um corpo estranho 

deve-se imediatamente fazer observar 

este, por um médico, a-fim-de evitar 

a infecçãor, que é, nêste caso, a pior 

complicação, 

Os operários terão toda a vantagem 

em trabalhar com os olhos protegi- 

dos por meio de óculos apropriados, 

quando haja possibilidade de qualquer 

corpo estranho lhes saltar para os 

olhos, como em oficinas de mágainas, 

(principalmente nas que trabalham 

fornos) de pirotécnica, nos trabalhos 

de britar pedra, nas fundições etc., 

etc, Igual recomendação deve ser fei- 

ta aos enfermeiros, pois no decurso de 

determinados tratamentos estão sugei- 

tos a que uma gota de pús ou qual- 

quer substancia infectada lhes salte 

para os olhos, provocando, em certos 

casos, a cegueira completa e irreme- 

diável, 

As pancadas nos olhos devem evi- 

tar-se o mais possível, pois podem 

ter consegiisncias imediatas ou futu- 

ras, muito gráves, especialmente quao- 

do se trate de olhos míopes. 
Outro mal, que merece um pouco 

de atenção, é o proveniente de certos 

tratamentos feitos por curandeiros, 

pois os desastres Causados por eles ex- 

+ cedem, por vezes, a espectaliva. 

(Da Liga Portuguesa de Profilaxia 
Social) 

Êste número foi visa- 
do pela Censura 

MES 
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Um crime na bourinhã 
a 

Os comunistas portuguêses estão 
seguindo bem as lições do mestre. 
Staline assaltou, há anos, a tesou- 
raria de Tiíflis. Seguiram os seus 
escravos portuguêses o exemplo 
na Lourinhã. Esses factos, acres- 
centados aos que se passam na 
Espanha, devem acordar da le- 
targia o pacato burguês, 

Se não fizermos uma barreira 
contra o comunismo, cerrando as 
fileiras em volta de Salazar, te- 
remos o govêrno ou desgovêrno 
de ladrões e assassinos, 

O crime da Lourinhã, realizado 
por três comunistãs, que assalta- 
ram uma repartição do Estado, é 
uma gôta de água, no mar dos 
crimes marxistas. Mas deve servir 
para abrir os olhos âqguêles que 
teimosamente os trazem tapados. 

O comunista é inimigo da Fa- 
mília, da Sociedade, da Moral, de 
tudo aquilo que o homem normal 
considera decente, 

Deixêmo-nos de sentimentalis- 
mos e exijâmos a exterminação 
dos espiões da U. R. 8.5. 

A “aura, do Chefe 
mi =— 

É ainda André Gide que nos 
fornece mais êste documento que 
mostra bem o prestígio, a aura 
que rodeia o camarada Staline, 

Gide não descreve nem conta 
senão aquilo que viu com os 
seus próprios olhos. Ora, o ilus: 
tre escritor não. conseguiu vêr 
em carne e ôÔsso, O chefe da U. 
R. S. S. O camarada Staline, 
diz-se não o poude receber, mas 
Gide é pessôa bem educada e 
tendo sido bem recebido, não 
quiz deixar de agradecer, E, 
estando precisamente em Gori, 
na Georgia, terra natal de Staline, 
julgou ser o lugar próprio e boa 
a ocasião de afirmar os seus de- 
licados sentimentos de gratidão. 
E resolveu dali enviar um tele- 
grama a» Chefe. 

Ei-lo, deante do guichet do te- 
légrafo a redigir o telegrama: 

Ao passar em Gori, no decorrer 
da nossa maravilhosa viagem, 
sinto a necessidade de vos dirigir... 

Aqui, o tradutor suspende: 
que eu não posso de modo algum 
falar assim. O «vós» não é sufi- 
ciente quando êste «vós» é Staline. 
Não seria decente. E necessário 
acrescentar mais alguma coisa. 
E, como manifeste a minha estu- 
pefacção, consultam-se os funcio- 
nários. Por fim propõem-me que 
redija dêste modo: «Vós», chefe 
dos trabalhadores» ou então «che 
fe dos povosr... 

E para que não haja dúvidas 
ou desculpas para semelhante ca- 
so, André Gide esclarece que as 
pessõas que lhe fizeram aquela 
objecção, não são simples funcio- 
nários, porventura ignorantes, mas 
personalidades perfeitamente a 
par do protóculo... 

Sua Magestade... o Imperador 
dos Povos, D. Staline Il... 

Que dizem a isto os democra- 
tas sonhadores ? 

      

Pensão Serrana 
DE 

Francisco Rodrigues 
S. João da Serra 

(8. Pedro do Sul) 
A melhor estância e à mais recomen- 
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Nestas condições não he 

preparado para êsse fim. 

  

Ferreira da Costa 
MÉDICO ESPECIALISTA 

DE em 

Doenças dos 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
0 cs 

Consultas aos domingos, 

das 10 ás 12 horas no 

Hospital da Misericórdia 
== dO 

=== AVEIRO == 
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Nota Oficiosa 
da Delegação de Instituto 

Nacional do Trabalho e 

Previdência no distrito 

de Aveiro 

Para os devidos efeitos faz-se 
público que, por despacho de 
15 do corrente, Sua Excelência 
o Sub-Secretário de Estado das 
Corporações e Previdência So- 
cial, determinou o encerramento 
obrigatório dos estabelecimentos 
industriais nos dias de Natal e 

Ano Bom, ficando autorizados 

porém os mesmos para o efeito 

de compensação do salário do 

pessoal, dar horas extraordiná- 
rias de trabalho até ao limite 

máximo de oito, durante os dias 
úteis imediatos, ou no primeiro 
domingo seguinte a cada um 
daquêles dias de encerramento 
obrigatório. 

Estas horas extraordinárias se- 
rão pagas sem melhoria de salá- 
rio. Às Emprezas que se quei- 

ram aproveitar da autorização 

referida são dispensadas de re- 

querimento prévio, mas devem 
comunicar por ofício a esta De- 
legação em Aveiro, nas quarenta 
e oito horas seguintes aos dias 

em que estiverem encerrados, o 

regimem de trabalho extraordi- 
nário que adoptem nos termos e 
pata os efeitos da autorização 
utilizada. 

Aveiro, 18 de Dezembro de 
1936. 

  

  
O Delegado 

José Manuel Sotto Mayor 

UM NOVO PRODUCTO DA 

Taipas, 
Para a bôa conservação da sua pele não use outro preparado. Tenha medo de usar pro- 

dutos de origem duvidosa e sem garantia. 

O Creme Mirita póde ser usado sem receio pois os seus resultados são maravilhosos, 

os seus efeitos são garantidos. 
sua pele com o Creme Mirita que é o único creme dérmico, cientificamente 

   

      

site V, Ex.* em aveludar a 

A” venda na Farmácia Brito de Morais Calado — AVEIRO 

(Envia-se pelo correio, acrescido das respectivas despesas) 

Inquérito às Associações Mútua 
de Seguro de Gado Bovino 

Pela Direcção Geral da Acção 
Social Agrária, dependência do 
Ministério da Agricultura, aca- 
bam de ser publicados os dois 
primeiros volumes do Inquérito 
às Associações Mútuas de Seguro 
de Gado Bovino. 

São dois grossos volumes de 
500 páginas cada, com dados es- 
tatísticos é todas as informações 

sôbre a vida das associações dos 

concelhos de: Penacova e Viana 

do Castelo, o primeiro e de 

Coimbra e Caminha, o segundo. 
Por êles se verifica todo o movi- 

mento das respectivas associa 

ções, incluindo actas, estatutos, 
serviços prestados, etc, 

E, pois, uma cbra da mais alta 

importância, feita com O intuito 

de atingir-se um melhor aprovei- 

tamento de esforços e valores e 

que revela o critério que orienta 

o Ministério da Agricultura no 

sentido de dar o maior rendimen 

to às nossas fôrças económicas, 

critério, de resto já práticament 
afirmado em tantas das suas ini 

ciativas, 

Segundo a exposição que ante- 

cede êste importantíssimo traba- 
lho: «O inquérito às Mútuas d 
Seguro de Gado e às Associa- 

ções Comunais com fins pastoris, 

tendo por fim alcançar o maio 

púmero de elementos monográti- 

cos, estatísticos e críticos, dar 

-nos-há não só a medida da ex 

tensão do movimento expontã 

neo, operado pelas referidas asso- 
como a fórma variável ciações, 

por que têm procurado realiza 

va dos órgãos oficiais, com resul 

cional.» 

volumes agora publicados. 

Agua de Luso, 

  

  

Cabeleireiro de Senhoras 

Minha senhora : 

Não faça a sua Permanente, 

nem qualquer género de penteado, 

sem consultar 

Cravo Machado 

à Pua José Estênão, n.º 8 

Chalet 
Vende-se em madeira desmon- 

tavel. 
Vêr e tratar Obras da Barra— 

S. JACINTO 

Passa-se a: casa do 
CAS falecido Manuel Pe- 
dro da Conceição com taberna e 
mercearia, junto à igreja de S. 
Domingos. 

Vêr e tratar na mesma, n.º 49, 

      

uma taberna com 
Passa-se pensão, bem si- 
tuada, em virtude do proprietário 
nio a poder administrar. 

Quem pretnder dirija-se ao   dada para repouso e ares 

José Lopes do Casal Moreira 

Agradecimento 

to tornam público o seu agradecimen 

me dôr, 
Para todos vai a sua indelével gra 

tidão, P 

    
      

Henriqueta Emilia da Silva 
Agradecimento 

agradecido às pessoas que acompa- 

nharam à última morada a saitdosa 
extinta e lhes enviaram pêsames por 

aquêle motivo; mas receando terem 

cometido qualquer falta, embora invo- 
luntária, vêm pur êste meio repará- 

fundo reconhecinento,   Bar de São Domingos, 

Rebuçados. Peitorais 

Dr. Cent azzi 
Os melhores para 
tosse, catarro, bron 
quites, afecções das 
vias respiratórias, 

EG; 

DEPOSITÁRIO: 

Desconto aos revendedores 

ERR O a 

Baptista Moreira --- AVEIRO É) 

Denfista Soares    

  

Clinica dentaria—Dentes artificiais 

Drtodoncia 

Rua João Mendonça 

(Junto ao Banco N, Ultramarino) 

AVEIRO 

  

  

Correspondencias 

Esgusita, 21 
Como prometemos publicamos hoje 

os nomes das pessoas eleitas para os 

corpos gerentes do Recreio Musical 
Esgueirense e que servirão durants o 
ano de 1937. 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente, Manuel Duarte dos San- 

tos; 1,º secretário, Jão Lopes de 

Almeida; 2.º, Manuel de Bastos, 

CONSELHO FISCAL 

Efectivos 

Presidente, Francisco A. de Pinho 

Junior; vogal, Manuel Lopes de Al- 

meida; relator, Américo Capela. 

$ Substitutos 

Presidente, Acacio Júlio Gonçalves; 
vogal, José dos Santos Gimelas; relator, 

José João Vieira, 

DIRECÇÃO 
Efectivos 

Presidente, Luís H. Pinheiro; secre- 

tário, Fernando Betencourt; tesoureiro, 

Cooperativa da Guarnição 
Militar de Aveiro 

=0= 

Convocação 
Nos termos do art.º 29 dos 

Estatutos desta sociedade, 
convoco a Assembleia Geral 
Ordinária desta Cooperativa 
a reunir se no dia 30 do mês 
corrente, pelas 16 horas, na 
Sala da Biblioteca do Regi- 
mento de Cavalaria n.º 8 
a-fim-de se proceder à eleição 
de um membro efectivo da 
Direcção, para o próximo 
ano de 1939. 

Caso não compareça nú- 
mero legal de sócios, fica 
desde já a mesma Assembleia 
Geral convocada a reunir-se 
no dia 31 do mês corrente, à 
mesma hora e no mesmo 
local. 

Comando Militar em Avei- 
ro, 23 de Dezembro de 1936. 

O Comandante Militar 

a) Carlos Santos Natividade 

  

Presidente, Manuel 
secretário, Alvaro de 

tesouteiro, Albano Queijeira; vogais, 

Joaquim Alves Moreira, António Gcn- 

Mateus Farto: 
Melo Albino; 

os seus objectivos, dando ensejo 

a uma acção consciente e efecti- 

tados manifestamente úteis para 
a economia agrícola, pelo conse- 
quente melhoramento da produ- 
ção e qualidade do armentio na- 

Verifica-se por estas palavras 
quanto pódem interessar os dois 

  

Para um bom chd empregue 

A viuva e filhos do saudoso extin- 

to ds pessoas e colectividades que 
se incorporaram no seu funeral e 
bem assim úguelas que por qualquer 

fórma os acompanharam na sua enor- 

Aveiro, 22 de Dezembro de 1936. 

Seus filhos e famílias julgam ter 

calves Guedes, Joaquim de Pinho e 

Joaquim Luís dz Abreu. 

— Vitimado por uma meningite que 

em poucas horas lhe anigiiilou a exis- 

tência, finou-se aqui, a semana pas- 

sada, com 55 amos, o sr, Fortunato 

Esteves, cuja morte causou profunda 

consternação, devido à sua probidade 

e a outros predicadas que o impu- 

nham à consideração de todos, A-pe- 

sar-da sua modéstia deixou um nome 

limpo e honrado, tendo sido um 

€| exemplar chefe de família, 

-| O seu funeral, dirigido pelo sr. 

Américo Ramalho, foi concorridíssimo, 

como era de esperar, tendo-se orga- 

nisado desde a sua residência, até o 

e | cemitério, diversos turnos, sendo o úl- 

timo constituido pelos sis. dr, Fran- 

cisco Ferreira Neves, Severiano F. 

F| Neves, Manuel de Pinho Lemos e An- 

tónio Teixeira, pertencentes à família, 

Da chave da urna foi portador o sr. 

Francisco António de Pinho Júnior, 

amigo íntimo do extinto. 

A seus filhos e demais família, as 

nossas sentidas condolências, 

ri —Também deixaram de existir os 

ses, José Fernandes de Abreu Júnior, 

de 66 anos, igualmente considerado 

nêste meio e Custódio Gonçalves, que 

contava a bonita idade de 96 anos, 

Aos doridos os nossos pêsames, 

Gosta do Valado, 4 
A festa de S. Tomé em cujo arraial 

costumam ser arrematados os pés de 

porco das promessas, realiza-se, como 

dissémos, no sábado, domingo € se- 

gunda-feira, mas não há àlém do tri- 
vial: música, fogo, missa cantada, 

procissão e o sobredito arraial, 

Se o tempo estiver bom, a Costa, 

nêsses dias, anima-se, 

— Passou na segunda-feira, de no- 
vo, por aqui, outro contingente de la- 

fantaria 19 com a respectiva banda, 

que seguiu pela estrada de Mamodei- 

ro, desceu ao Carrejão e veio acampar 

à Quinta do Sindico, onde foi monta- 
da a cosinha e preparado o rancho, 

Relirou para Aveiro depois das 14 
horas. 

— Também no mesmo dia e à mes- 
ma hora sobrevoou esta localidade 
uma esquadrilha de 9 aviões que do 

campo da Amadora se dirigia ao Pôr- 

to para aterrar, depois, em Espinho. 

Como o dia estivesse lindo a sua 
passagem foi qualquer coisa de eleito 

para O nosso povo. 
-— Por iniciativa da Casa do Povo 

vai ser presente à Câmara uma peti- 

ção no sentido de se obter a luz pú- 
blica para êste lugar, o que é de in- 

teira justiça, 
C. 

António de Azevedo Cabral; vogais, 

Jorge Marques, Américo Ramalho, Mi- (coronel) 

nel da Loura e Manuel Rodrigues E 

Mendes, st i 

Substitutos abelecimento ' 

Trespassa-se de mercearia, pa- 
pelaria e miudezas, Otimo local 
(Rua Direita) e bem afreguesado, 

Nesta Redacção se diz. 

um bilhar e um 
VEN DE-SE pirg-pongcom 
as dimensões regulamentares e 
em bom estado, Falar com Ál- 
varo Lé, 

PINHAL 
Vende-se um, grande, em Can* 

anhede. 

Quem pretender dirija-se a An- 
selmo Pessõa dos Santos, Rua 
da Mourisca—Cantanhede, 

um aparador e um 
Vende-se Eng” 

Nesta Redacção se diz, 

Casa em Esgueira 
1.º andar, com 7 amplas divi- 

sões, terraço, pequeno quintal 
com água, arrecadação e gara- 
gem, arrenda-se, no Largo do 
Cruzeiro. 

JAZIGO 
Compra-se, convindo em pre- 

ço, no cemitério central, 

Dirigir a esta Redacção. 

CASAS 
Vendem-se duas na Estrada de 

Esgueira. Falar com o canteiro 
António Ferreira de Almeida ali 
morador. 

Casa na Barra 
Vende-se, bem localizada, com 

mobílias, quintal, pôço, etc. 
Para tratar com Artur Amador, 

em Eixo, ou na Fábrica Aleluia, 
nesta cidade, 

Quartos 
Precisam-se dois; um mobila- 

lado e outro não para cavalheiro, 
Nesta Redacção se diz, 

LIUROS 
Compram-se alguns de Camilo 

Castelo Branco, nesta Redacção. 

O perigo das frieiras 
Está provado que as Írieiras despre- 

sadas podem ser a causa de conse- 
qiiências funestas, 

  

  

          

  

  

Boissiéie e Labarthe afirmams 

A ulceração das friciras não só 
vai à completa destruição da epider» 

  

Venda de casas 
No dia 27 do corrente, no es- 

crifório do advogado Jaime Duar- 
te Silva, à Rua do Sol, vendem- 

-la, manifestando a todos o seu pro- 

Aveiro, 22 de Dezembro de 1936. 

-se dois prédios de casas peiten 
centes a Américo Ferreira, na 
Rua dos Marnctos, plo maior 
preço oferecido. A praça é às 
14 horas,     me, como, em muitos casos, atinge os 

tendões e até os ossos, chegando, por 
vezes, q atingir o perigo da gangrena, 

Não desprese, pois, as suas mãos, 

Ao menor sintoma de comichão, vei= 
melhidão ou inchação use o 

Frieiricida Aurélio 

que se encontra à venda no depósites 

Farmácia Brito, de Morais Ca- 

lado, Rua Coimbra— Aveiro, 
1
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: Dr. Abilio Justiça e Dr, Cunha Vaz 22S Ê Í 

Mala Real Ingleza MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS DOS OLHOS ê Armazem de Malhas e Miudezas 

CONSU TAS — Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mi- 6 
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  VINHOS FINOS E DE MESA g 

Asa Sah q fivenida Dr. bourenço Peixinho 
vende, exrlusivamente, em garrafões de 5 litros, os seus vinhos de 

meza—Branco e Tinto—de qualidades absolutamente garantidas Ê AV ETR O 

  
  

Paquetes a saír de Lisboa : 

Highland Princess EM 22, DE DEZEMBRO Pai ICSI DCD ICC DCD DC DK 
CEEE CEE CEE SED PSENDED CÉDCST SC CSCDRO DPa 

  
  

ESS Las Palmas, Pernambuco, Rio 

de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. Cv bh º Al l % 

Aceitam passageiros de 1.4, Intermediaria e 3º classes. 1 a r ica e uia 

ê EM 2 DE JANEIRO pata a Madeira, Rio de = z 

Asturias Janeiro, Santos, Montevidço e Buenos-Ayres. Viúva e filhos de JOÃO PINHO DAS NEVES ALELUIA 

Aceitam passageiros de 1.º 2º e 3º classes. : 

| ; EM 5 DE JANEIRO para Las 
Higland Brigade Palmas, Pernamouco, Rio de Janeiro, 

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Postes para rêde eléctrica 
em cimento armado, sistêma dco, o mais resistente e de fácil con= 

dução, executam-se e vendem-se de todos os tamanhos na 

X 

  

OFICINA DE SERRALHARIA 
DE 

MANUEL JOÃO BRANCO 
a quem devem ser dirigidas as encomendas 

Azulejos 
RAR : 

Louças sanitárias e decorativas Correio da Costa do Valado — Quinta do Picado 

X Também aluga fôrmas em ferro para a construção de poços 

, 

Aceitam passageiros de 12, Intermediaria e 3º classes   

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de lo 

classe escolher os beliches à vista das plantas dos paqgtete, 

MAS PARA ISSO REGOMENDAMOS TODA A ANTE- 

CIPAÇÃO. 
Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

Dail SS E neo E ag FA 

  de cimento armado com 20 palmos interiores e todos os 
aparelhos precisos para a construção. ESPN TS DE sair : 
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CE SC CDC CET CDC BRO CHE DÃO "HD 

fios srs. Construtores 
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é CEI CHE CHE CEC CSCO CHE CHE CEDO CSTOCHTO CHE HCO 

Vendas a prestações com bonus   
  

Farmacia Ribeiro 
Costa do Valado 

Aviamento de receituario, com produtos de primeira 
qualidade e o maximo escrupulo, a qualquer hora do dia 
u da noite. 

Especialidades farmaceuticas tanto nacionaiscomo es- 
rangeiras. 

+ 

Avenida Central Aveiro Telefone 168 

| ” — PORTO TEL a A 

ER ap irao, nar rotografiafentral | | e Mestres de Obras “ 
E TEC SEE EA HENRIQUE RAMOS É mr $ 

| , e e | É Q 

| Centro Comercial de jfveiro, £.” | ER nes Ê 

Re | g Para construções ô 
Grande depósito de: | à q 

| à Soalhos aparelhados a 6800 m' Q 

| Porcelanas Vidros Esmaltes g Forros » a 4850 m' Ê 

| Cristais Alpacas || $ Na Serração de q 

| ai pestana E ô OLIVEIRA DO BAIRRO 

      LU 
RE IE JEI JL JL Io   

  

  
  

y Serviço de camionagem 
Recebe todas as semanas de retorno de Lisboa, 

| cargas daquela cidade, Caldas da Rainha, Leiria Fi- 

gueira da Foz e Coimbra, encarregando-se de todos os 

M serviços para qualquer outro ponto do país. 

  

  

  

Pedir informações : Em LISBOA, Garagem Liz, Rua SEMENTES Comarca de Aveiro 

da Palma n.º 273 (Telef. 21363) e em AVEIRO, Rua E DE TODAS AS QUALIDADES ] k 

de Sá (Telef. 163) Pó r t 0 AS MELHORES Anúncio 

O Proprietario As mais” seleccionadas para todos os pregas 2.º publicação 
  

Pelo presente se anuncia 
que por sentença de 28 de 
Novembro último, com   Antonio Tavares de Sousa Rainha Santa 

  
  

  

  
  

  

  
  

  

  

    

    
            

- 
transit julga i 

CS CEF CSS Cn CR CARO, CPO PPC Cs sto REGISTADO SOB O N.º 24.840 melada o TVE e 

É Agencia FORD oficial no distrito de Aveiro É DA ANTIGA CASA : | prodigalidade de Manuel 

; R rigues inho Diniz rerreira, casado, la- 

ç SOUCASAUX & PIMENTA, L.da g todrig Pinh nr bg di 

STANDS em Aveiro (Telef. 190), S. João da Madeira E GAIA — (PORTO) cando pela mesma privado 

* (Telef. 67) e Oliveira de Azemeis (Telef. 65), onde à À VENDA EM TODA A PARTE “da administração geral de 

temos sempre em exposição os mais recentes mini 
uh Óe : 

$ modelos Ê 
' 

j É ; B Aveiro, 11 de Dezembro 

A Sede e Estação de Serviço é , Teatro Aveirense de 1936, 

(e P ai vended an 
$ OLIVEIRA DE AZEMEIS EEE CINEMA SONORO reços espec Eelões E | Verifiquei: 

É Na nossa Estação de Serviço executamos todas as reparações tendo Y Domingo, 27 de Dezembro de 1936 IMPORTAÇÃO DIRECTA O Juiz de Direito, 

k pessoal especialisado e temos sempre diversos carros e camionetes usa- ú | Matinée ás 15, 30 b,—Soirée ás 21 h Enviam-se listas do preços E 

fu provenientes de trocas que vendemos devidamente reparados facili- $ Parada maravilhosa O onça sa DaA Melo Freitas 

tando o seu pagamento. 
; ' 1] ho maior con e 

E dá Admi 1 fant 1 Elea- apresentados), para todos os - 

SIE SENSE SECO CHESF CEO SEO CENSOS ide in! po la À né Secção 
== HORTÍCOLA ATEIRENSE João António de Morais 

do Terça-feira, 29 (ás 21 h.) Sarmento 

Testa & Amadores Consultorio Médico E nda A deliciosa produção musical [de MARTINS PEREIRA 

soil ConeLduscões DO — Como quere V. Ex! Quando o amor nasce | Rua de S. Sebastião, 15 — AVEIRO Cha let 

ssões, Consignações, que lhe corte o cabelo ? com a encantadora Marta Egguert - ; : 

Ecreais, Ferragens e Mercearia, DR. POMPEU CARDOSO —Sem dizer palavras =0== Lampadas elecíricas Esplêndida habitação com tér= 

; Vidraça. Sexta-feira, 1 de Janeiro «Philips idicitar O De 

, : , » Jar: 

Deposilarios de petroleo e gazolina Doenças de bôca e dentes | Era nome as dois bi É dim, 2 póços etc. Vende-se n 

SHELL Protese e cirurgia dentaria f e outras marcas desde 3850 | Ponte da Rata. 

o o P tratar: 

Rua Eça de Queiroz Oitodoncia EEE E rsyémentes RICARDO M. DA COSTA| 5, em Eixo, ou na 

AVEIRO Rua do Cais— AVEIRO Bocage R, da Corredoura (Tele. 141) | —Aveiro. 

e   a AE
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